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Resumo  

 
Este trabalho aborda a biologia reprodutiva do sapé pintado, Alphestes afer, (Bloch, 1793) um peixe 

teleósteo pertencente à família Epinephelidae, hermafrodita protogínico e característico de recifes de 

corais. As amostragens foram realizadas no litoral Norte do Estado de Pernambuco, entre os meses de 

março de 2007 e junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. Dos 783 exemplares coletados, 667 

foram identificados quanto ao sexo, sendo 503 fêmeas e 164 machos.  As fêmeas foram mais 

frequentes que os machos, com uma proporção sexual de 3,1 fêmeas: 1 macho. O comprimento total 

das fêmeas variou de 15,0 a 27,0 cm e o dos machos de 15,1 a 23,8 cm. Análises histológicas de 322 

gônadas permitiu descrever as alterações histológicas das mesmas ao longo do ciclo maturacional de 

acordo com as escalas de maturação propostas por Brown-Peterson. O tamanho de primeira maturação 

para as fêmeas foi de 16,8 cm de comprimento total para os machos de 16,7 cm. O Índice 

Gonadossomático (IGS) em conjunção com a distribuição de frequência mensal dos estágios de 

maturação gonadal, indicou um ciclo reprodutivo sazonal com a desova ocorrendo no segundo 

semestre do ano, de junho a novembro, com um pico para fêmeas em agosto e novembro e para 

machos em agosto. A fecundidade de 6 fêmeas maduras de Alphestes afer variou de 105.317 a 

270.192 ovócitos maduros, com média de 173.458 ovócitos. Conhecimentos sobre a biologia 

reprodutiva do A. afer capturado no litoral de Pernambuco são fundamentais para nortear medidas de 

manejo e preservação da espécie frente aos impactos causados por ações antrópicas nos ambientes 

costeiros, como pesca e  poluição. Assim, tornam-se cada vez mais necessários estudos acerca do tema 

que possam contribuir para uma melhor compreensão da dinâmica populacional da espécie, na 

expectativa de que as informações geradas possam subsidiar a adoção de medidas de manejo capazes 

de assegurar a conservação da espécie e a sustentabilidade da atividade pesqueira. 

  

Palavras-chave: Epinephelidae, hermafrodita protogínico, fecundidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Abstract 

This paper focuses on the reproductive biology of the Mutton Hamlet, Alphestes afer (Bloch, 1793) a 

teleost fish belonging to the family Epinephelidae, a protogynous hermaphrodite and characteristic of 

coral reefs. Samples were collected on the coast north of the state of Pernambuco, between the months 

March 2007 and June 2010 and from February to November 2014. Of the 783 samples collected, 667 

were identified for gender, being 503 females and 164 males. Females were more common than males, 

with a sex ratio of 3.1 females: 1 male. The total length of females ranged from 15.0 to 27.0 cm and 

males from 15.1 to 23.8 cm. Histological analysis of 322 gonads allowed to describe the same 

histological changes along the maturational cycle in accordance with the scale proposed by Brown-

Peterson. The size at first maturity for females was 16.8 cm total length and males 16.7 cm. The 

gonadosomatic index (IGS) in conjunction with the monthly frequency distribution of gonadal 

maturation stages, indicated a seasonal reproductive cycle with spawning occurring in the second half 

of the year, from June to November, with a peak for females in August and November and for males 

in August. The fecundity of mature females of 6 Alphestes afer ranged from 105,317 to 270,192 

mature oocytes, averaging 173,458 oocytes. Knowledge of the reproductive biology of A. afer 

captured on the coast of Pernambuco is fundamental to guide management actions and preservation of 

the species compared to the impacts of human activities on coastal environments, such as fishing and 

pollution. Thus, they become increasingly necessary studies on the subject that can contribute to a 

better understanding of population dynamics of the species, in the expectation that the information 

generated can support the adoption of management measures to ensure the conservation of the species 

and the sustainability of fisheries. 

 

Key words: Epinephelidae, protogynous hermaphrodite, fecundity. 
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1- Introdução 

Cerca de 40% das espécies de peixes ocorrem em águas rasas tropicais, grande parte 

das quais associadas a ambientes recifais (MOYLE & CECH, 1996), os quais se incluem 

entre os mais produtivos e diversificados do mundo, integrando um ecossistema costeiro de 

elevada complexidade. Entretanto, a diversidade de organismos associados aos ambientes 

recifais encontra-se ameaçada pela degradação destes ambientes em razão da poluição, 

assoreamento, industrialização, agricultura (LEÃO & DOMINGUEZ, 2000), pesca incidental 

e, principalmente, a sobrepesca (FLOETER et al., 2006).  

Assim como nos demais Estados da região Nordeste, no litoral de Pernambuco a pesca 

tem uma grande relevância socioeconômica. A pesca artesanal é, da mesma forma, o sistema 

predominante (IBAMA, 2005), apresentando características bastante diversificadas, tanto em 

relação aos habitats e estoques pesqueiros que explotam, quanto às técnicas de pesca que 

utilizam (CLAUZET et al., 2005). Entre as principais famílias de peixes explotadas pela pesca 

artesanal na costa do Nordeste estão os hemulídeos, os carangídeos, os lutjanídeos e os 

epinefelídeos.  

Os epinefelídeos são predadores apicais, alimentando-se, quando jovens, basicamente, 

de crustáceos e pequenos peixes e, quando adultos, de polvos e peixes maiores. Em relação à 

biologia reprodutiva, os membros da subfamília Epinephelinae, à qual pertence a espécie 

estudada, o sapé pintado, Alphestes afer (Bloch, 1793), são hermafroditas protogínicos, ou 

seja, nascem fêmeas e em dado momento de seu desenvolvimento sofrem uma inversão 

sexual, tornando-se machos (LIAO, 1993; ZABALA et al., 1997). 

Os epinefelídeos apresentam alta longevidade e baixa taxa de mortalidade natural, 

possuindo, por essa razão, uma baixa capacidade de recuperação dos estoques, aspecto que se 

agrava particularmente em consequência de suas características reprodutivas, como 
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reprodução tardia e mudança de sexo (OLSEN & LA PLACE, 1979; CARTER et al., 1994; 

SADOVY, 1994; SADOVY et al., 1994b; SHAPIRO, 1987). Tais características, associadas 

ao comportamento social de agregação durante a desova, aspecto que facilita a sua captura, 

tornam a família bem mais suscetível à sobrepesca (POLOVINA & RALSTON, 1987; 

SADOVY, 1994).  

As características biológicas da espécie não divergem do grupo zoológico ao qual 

pertencem, possuindo, por conseguinte, um elevado risco de sobrepesca, aspecto que 

demanda a adoção de medidas de manejo e monitoramento capazes de assegurar a 

sustentabilidade de sua explotação.  

Apesar de sua importância econômica e significação ecológica, até o momento muito 

pouco foi publicado sobre a espécie, particularmente sobre a sua biologia reprodutiva. Assim 

sendo, o presente trabalho pretende aportar informações sobre os principais parâmetros 

reprodutivos do sapé-pintado, contribuindo, assim, para uma melhor compreensão da 

dinâmica populacional da espécie, na expectativa de que as informações geradas possam 

subsidiar a adoção de medidas de manejo capazes de assegurar a conservação da espécie e a 

sustentabilidade da atividade pesqueira. 

Nesse contexto, o estudo das suas características reprodutivas adquire uma particular 

relevância, em razão da significação dessas informações, a exemplo da fecundidade, época de 

desova e tamanho de primeira maturação sexual, para a definição e adoção de medidas 

adequadas de ordenamento pesqueiro.  
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2- Revisão da Literatura  

2.1. A família Epinephelidae 

Os peixes que compõem a família Epinephelidae, incluindo atualmente onze gêneros, 

como proposto por CRAIG & HASTINGS (2007), são popularmente conhecidos como 

badejos, meros, garoupas e chernes, apresentando em geral, elevado valor comercial. 

Diversas espécies de epinefelídeos ocorrem em ambientes costeiros do litoral 

brasileiro, entre as quais o mero, Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822), a garoupa 

verdadeira, Epinephelus marginatus, hoje reclassificada como Mycteroperca marginata 

(Lowe, 1834), o badejo-quadrado, Mycteroperca bonaci (Poey, 1860) e o badejo-de-areia, 

Mycteroperca microlepis (Goode and Bean, 1879), são as que atingem maior tamanho, 

ultrapassando um metro de comprimento e mais de 40 kg de peso (SMITH, 1971). No 

Nordeste do Brasil, espécies um pouco menores, como o sapé-pintado, Alphestes afer (Bloch, 

1793) a piraúna, Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758) e o peixe-gato, Epinaphelus 

adscencionis (Osbeck, 1765) são as garoupas mais capturadas pela pesca artesanal.  

A maioria das espécies dessa família apresenta características biológicas que as 

tornam particularmente vulneráveis à sobrepesca e à degradação do habitat, como alta 

longevidade, maturação sexual tardia e agregação reprodutiva  

(COLEMAN et al., 1999; MORRIS et al., 2000). Algumas garoupas fazem 

deslocamentos para áreas de desova no início da primavera e verão, migrando longas 

distâncias para um determinado local para se agregar com outros indivíduos (TRESHER, 

1984; SHAPIRO, 1987; SADOVY, 1996; DELOACH & HUMANN, 1999). Cerca de 40% 

das espécies dessa família foram consideradas por Morris et al. (2000) sob algum nível de 

ameaça, principalmente as espécies dos gêneros Mycteroperca e Epinephelus. 
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ANDRADE et al. (2003), estudaram a reprodução da garoupa-verdadeira 

(Mycteroperca marginata) e observaram que a primeira maturação sexual ocorre quando o 

indivíduo atinge cerca de 45 cm e 2 kg. Identificaram, também, que o período de desova tende 

a se concentrar em torno de dezembro, justamente quando afluem mais turistas ao litoral, com 

consequente aumento da demanda por peixes de qualidade para restaurantes e hotéis, o que 

leva a um indesejável aumento do esforço de pesca sobre a espécie, durante uma fase crítica 

para a sua conservação. Por apresentarem uma estação de desova bem definida e formarem 

agregações reprodutivas, a garoupa-verdadeira, assim como os demais epinefelídeos, se 

tornam um alvo fácil da pesca, aumentando significativamente o risco de sobre-explotação, 

fato já observado em vários locais do mundo, como no sudeste asiático e no Golfo do México 

(WHAYLEN et al., 2004), além da própria costa brasileira, a exemplo do mero e do cherne-

poveiro (MMA, 2004) 

O sapé pintado Alphestes afer, espécie de estudo do presente trabalho (Figura 1), é 

frequentemente encontrado em ambientes recifais, próximo a regiões costeiras e insulares. 

Ocorre no Atlântico, no sudoeste da Flórida (E.U.A.), Bermudas, Mar do Caribe, Golfo do 

México, Bahamas, Cuba, Antilhas, Panamá e África Ocidental, tendo sido recentemente re-

descoberto em São Tomé e Príncipe e no Golfo da Guiné, no Atlântico Oriental. No Brasil, se 

distribui ao longo de quase toda a costa, do Amapá até o Estado de Santa Catarina (CRAIG et 

al., 2006; HOSTIM et al., 2006; WIRTZ et al., 2007; SAMPAIO & NOTTINGHAM, 2008). 

Possui hábitos noturnos (THOMPSON & MUNRO, 1983), escondendo-se durante o dia em 

tocas ou mimetizando-se na vegetação do substrato, se alimentando basicamente de 

crustáceos. Apresenta uma coloração marrom com pequenas pintas alaranjadas, manchas 

marrom-escuras, escamas pequenas e fortes, um corpo pequeno e robusto, comprimido 
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lateralmente, atingindo um comprimento máximo de 33 cm e um peso de até 1,3 kg 

(SZPILMAN, 2000).  

Segundo MARQUES & FERREIRA (2011), Alphestes afer é uma espécie 

hermafrodita diândrica, com mudança de sexo seguindo o modo protogínico em dois 

caminhos: machos primários transformados a partir de fêmeas imaturas ou machos 

secundários transformados a partir de fêmeas em repouso, maduras ou esgotadas. 

Um dos aspectos mais importantes na biologia de uma espécie é a sua reprodução, 

visto que de seu sucesso depende o recrutamento e, consequentemente, a manutenção de suas 

populações. O conhecimento das táticas reprodutivas é, por conseguinte, fundamental para a 

compreensão do seu ciclo de vida, bem como para nortear medidas de manejo e conservação 

dos estoques explotados (VAZZOLER & MENEZES, 1992). Nesse contexto, investigações 

sobre peixes recifais com as características dos Epinephelinae, que ocupam níveis tróficos 

elevados, são particularmente importantes não apenas em razão de sua levada suscetibilidade 

à sobrepesca, mas pelo papel ecológico crucial que os mesmos desempenham nessas 

comunidades (SAMPAIO & NOTTINGHAM, 2008; COLEMAN et al., 2000; PARKER et 

al., 2000).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Foto de exemplar do sapé pintado, Alphestes afer (Fonte: Dráusio Véras). 
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Resumo 

Este trabalho aborda a biologia reprodutiva do sapé pintado, Alphestes afer, (Bloch, 1793) um 

peixe teleósteo pertencente à família Epinephelide, hermafrodita protogínico de recifes de 

corais. As amostragens foram realizadas no litoral Norte do Estado de Pernambuco, entre os 

meses de março de 2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. As fêmeas foram 

mais frequentes que os machos, com uma proporção sexual de 3,1 fêmeas: 1 macho. O comprimento 

total das fêmeas variou de 15,0 a 27,0 cm e o dos machos de 15,1 a 23,8 cm. Análises 

histológicas de 322 gônadas permitiu descrever as alterações histológicas das mesmas ao 

longo do ciclo maturacional de acordo com as escalas de maturação propostas por Brown-

Peterson. O tamanho de primeira maturação para as fêmeas foi de 16,8 cm de comprimento total e 

para os machos de 16,7 cm. O Índice Gonadossomático (IGS) indicou um ciclo reprodutivo sazonal 

com a desova ocorrendo no segundo semestre do ano, de junho a novembro. A fecundidade do 

Alphestes afer variou de 105.317 a 270.192 ovócitos, com média de 173.458 ovócitos. 

Conhecimentos sobre a biologia reprodutiva do A. afer capturado no litoral de Pernambuco 

são fundamentais para nortear medidas de manejo e preservação da espécie frente aos 

impactos causados por ações antrópicas nos ambientes costeiros. Assim, tornam-se cada vez 

mais necessários estudos que possam contribuir para uma melhor compreensão da dinâmica 

populacional da espécie, na expectativa de que as informações geradas possam assegurar a 

conservação da espécie e a sustentabilidade da atividade pesqueira. 

Palavras-chave: Epinephelidae; fecundidade; hermafrodita protogínico. 
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REPRODUCTIVE BIOLOGY OF MUTTON HAMLET, Alphestes afer (Bloch, 1793), 

CAUGHT IN COASTAL PERNAMBUCO STATE NORTH, BRAZIL. 

 

Abstract 

This paper focuses on the reproductive biology of the Mutton Hamlet, Alphestes afer (Bloch, 

1793) a teleost fish belonging to the family Epinephelidae, a protogynous hermaphrodite of 

coral reefs. Samples were collected on the coast north of the state of Pernambuco, between 

the months March 2007 and June 2010 and from February to November 2014. Females were 

more common than males, with a sex ratio of 3.1 females: 1 male. The total length of females 

ranged from 15.0 to 27.0 cm and for males from 15.1 to 23.8 cm. Histological analysis of 322 

gonads allowed to describe the same histological changes along the maturational cycle in 

accordance with the scales proposed by Brown-Peterson. The size at first maturity for 

females was 16.8 cm total length and males 16.7 cm. The gonadosomatic index (IGS) 

indicated a seasonal reproductive cycle with spawning occurring in the second half of the 

year, from June to November. The fecundity of Alphestes afer ranged from 105,317 to 270,192 

oocytes, averaging 173,458 oocytes. Knowledge of the reproductive biology of A. afer 

captured on the coast of Pernambuco is fundamental to guide management actions and 

preservation of the species compared to the impacts of human activities on coastal 

environments. Thus, they become increasingly necessary studies that can contribute to a 

better understanding of population dynamics of the species, in the expectation that the 

information generated can to ensure the conservation of the species and the sustainability of 

fisheries. 

Keywords: Epinephelidae; fecundity; protogynous hermaphrodite. 
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INTRODUÇÃO 

Entre os peixes marinhos de águas tropicais e subtropicais de fundos rochosos e/ou 

coralíneos, estão os epinefelídeos, anteriormente classificados como Serranídeos. A família 

foi revalidada devido a estudos moleculares e morfológicos, que separaram algumas 

espécies antes consideradas como Serranidae (SMITH e CRAIG, 2007). São peixes 

comercialmente importantes para a pesca artesanal, constituindo uma importante parcela 

das suas capturas e consumidos no mundo inteiro (HEEMSTRA e HANDALL, 1993).  

Os peixes da família Epinephelidae têm sido amplamente explotados pela pesca 

artesanal no Nordeste Brasileiro, em razão de sua carne clara e bastante saborosa, 

propriedades que lhe atribuem um valor de mercado geralmente bastante elevado. Por essa 

razão, algumas espécies, como o sapé pintado, Alphestes afer (Bloch, 1793), tem se tornado 

alvo da pescaria de covos nesta região, sendo comercializada não apenas localmente, mas 

exportadas para vários outros países, com um alto valor agregado.  

Os epinefelídeos são predadores apicais, alimentando-se, quando jovens, 

basicamente, de crustáceos e pequenos peixes e, quando adultos, de polvos e peixes maiores. 

Em relação à biologia reprodutiva, os membros da subfamília Epinephelinae, à qual pertence 

o sapé pintado, são hermafroditas protogínicos, ou seja, nascem fêmeas e em dado momento 

de seu desenvolvimento sofrem uma inversão sexual, tornando-se machos (LIAO, 1993; 

ZABALA et al., 1997). 

Diversas espécies de epinefelídeos ocorrem em ambientes costeiros do litoral 

brasileiro, entre as quais o mero, Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822), a garoupa 

verdadeira, Epinephelus marginatus, hoje reclassificada como Mycteroperca marginata (Lowe, 

1834), o badejo-quadrado, Mycteroperca bonaci (Poey, 1860) e o badejo-de-areia, Mycteroperca 

microlepis (Goode and Bean, 1879), são as que atingem maior tamanho, ultrapassando um 

metro de comprimento e mais de 40 kg de peso (SMITH, 1971). No Nordeste do Brasil, 

espécies um pouco menores, como o sapé-pintado, Alphestes afer (Bloch, 1793) a piraúna, 

Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758) e o peixe-gato, Epinaphelus adscencionis (Osbeck, 1765) são 

as garoupas mais capturadas pela pesca artesanal.  

O sapé pintado, espécie de estudo do presente trabalho, é frequentemente encontrado 

em ambientes recifais, próximo a regiões costeiras e insulares. Ocorre no Atlântico, no 

sudoeste da Flórida (E.U.A.), Bermudas, Mar do Caribe, Golfo do México, Bahamas, Cuba, 

Antilhas, Panamá e África Ocidental, tendo sido recentemente re-descoberto em São Tomé e 

Príncipe e no Golfo da Guiné, no Atlântico Oriental. No Brasil, se distribui ao longo de toda 
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costa, do Amapá até Santa Catarina (CRAIG et al., 2006; HOSTIM-SILVA et al., 2006; WIRTZ 

et al., 2007; SAMPAIO e NOTTINGHAM, 2008). Possui hábitos noturnos (THOMPSON e 

MUNRO, 1983), escondendo-se durante o dia em tocas ou mimetizando-se na vegetação do 

substrato, se alimentando basicamente de crustáceos. Apresenta uma coloração marrom com 

pequenas pintas alaranjadas, manchas marrom-escuras, escamas pequenas e fortes, e um 

corpo pequeno e robusto, comprimido lateralmente, atingindo um comprimento máximo de 

33 cm e um peso de até 1,3 kg (SZPILMAN, 2000).  

A diversidade de organismos associados aos ambientes recifais, porém, encontra-se 

ameaçada pela degradação de habitats, em razão da poluição, assoreamento, 

industrialização, agricultura (LEÃO e DOMINGUEZ, 2000), pesca incidental e, 

principalmente, sobrepesca (FLOETER et al., 2006). Assim como nos demais Estados da 

região Nordeste, no litoral de Pernambuco a pesca tem uma grande relevância 

socioeconômica. A pesca artesanal é da mesma forma, o sistema predominante (IBAMA, 

2005), apresentando características bastante diversificadas, tanto em relação aos habitats e 

estoques pesqueiros que explotam, quanto às técnicas de pesca que utilizam (CLAUZET et 

al., 2005). 

Nesse contexto, investigações sobre peixes recifais com as características dos 

Epinephelinae, que ocupam níveis tróficos elevados, são particularmente importantes não 

apenas em razão de sua elevada suscetibilidade à sobrepesca, mas pelo papel ecológico 

crucial que os mesmos desempenham nessas comunidades (SAMPAIO e NOTTINGHAM, 

2008; COLEMAN et al., 2000; PARKER et al., 2000). 

Assim sendo, o presente trabalho pretende aportar informações sobre os principais 

parâmetros reprodutivos do sapé-pintado, contribuindo para uma melhor compreensão da 

dinâmica populacional da espécie, na expectativa de que as informações geradas possam 

subsidiar a adoção de medidas de manejo capazes de assegurar a conservação da espécie e a 

sustentabilidade da atividade pesqueira. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido em duas fases, entre março de 2007 e novembro de 

2010 e de fevereiro a novembro de 2014, períodos em que exemplares de sapé pintado foram 

coletados mensalmente junto à Colônia de Pesca Z11, em Itamaracá, litoral norte do Estado 

de Pernambuco. A captura foi realizada através de barcos de pesca artesanal, utilizando o 
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covo como arte de pesca, os quais foram submersos a profundidades que variaram de 30 a 50 

m. 

A Ilha de Itamaracá (Figura 1), área de estudo, está localizada a 55 km ao norte da 

cidade do Recife, na mesorregião Metropolitana e na Microrregião Itamaracá do Estado, 

limitando-se ao norte com Goiana, ao sul com Igarassu, ao leste com o Oceano Atlântico, e a 

oeste com Itapissuma, entre as latitudes 07º34'S e 07º55'S, e longitudes 034º48'W e 034º52'W 

(CPRM, 2005).  

 

Figura 1. Área de coleta dos exemplares de Alphestes afer na costa norte do litoral de 

Pernambuco. 

 

 Após acondicionados em gelo, todos os indivíduos foram levados para o Laboratório, 

onde foi realizada a biometria de todos os peixes amostrados, medindo-se o comprimento 

total (CT) e os pesos total (PT) e eviscerado (PE). Após o processo de evisceração dos 

exemplares, foram coletadas as gônadas, as quais foram submetidas à análise histológica, de 

acordo com metodologia de HUNTER e MACEVICZ (1985). 

Um total de 322 gônadas (235 fêmeas e 87 machos) foram analisadas macro e 

microscopicamente para confirmação do sexo e identificação dos estágios de maturação, os 

quais foram determinados para machos e fêmeas, de acordo com a escala desenvolvida por 

BROWN-PETERSON et al., (2011), adaptada para a espécie em estudo. A metodologia 
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proposta por esses autores inclui uma terminologia padronizada para descrever o 

desenvolvimento reprodutivo dos peixes, a qual inclui 5 fases reprodutivas para ambos os 

sexos: imaturo, desenvolvendo, capaz de desovar, regressão e regeneração, com a desova 

ocorrendo entre as fases “capaz de desovar” e “regressão”. A significância estatística das 

diferenças na proporção sexual de machos e fêmeas foi determinada por meio do teste do 

Qui-quadrado (X²), (p<0,05). 

Para o cálculo do Índice Gonadossomático (IGS) foi utilizada a equação proposta por 

SCHAEFFER e ORANGE (1956), modificada como segue: IGS = PG/ CT3 x 105 onde: PG = 

Peso da Gônada (g) e CT = Comprimento Total (cm). No cálculo do IGS os indivíduos 

imaturos de ambos os sexos não foram incluídos.  

O tamanho da primeira maturação sexual (L50) foi estimado por meio de uma curva 

logística ajustada à frequência relativa de indivíduos em cada classe de comprimento (CT), 

por meio da função sigmóide de fórmula: Mf = 1/ [1+exp (a+b*CZ)], onde Mf é a fração dos 

indivíduos que se encontram adultos. Para esta análise, foram considerados como indivíduos 

adultos aqueles que se encontravam nos estágios: em desenvolvimento, capaz de desovar, 

em regressão e em regeneração (FONTELES-FILHO, 1989).  

A época de desova foi avaliada por meio da distribuição mensal de freqüência dos 

diferentes estágios maturacionais e do Índice Gonadossomático (IGS) das fêmeas adultas 

(VAZZOLER, 1996). 

Para a estimativa da fecundidade foi utilizado o método gravimétrico proposto por 

HUNTER et al., (1985), segundo o qual retira-se uma amostra de 0,5 g da porção mediana das 

gônadas de 6 fêmeas para contagem dos ovócitos hidratados, aplicando a equação: FB= 

n.Wg/w, onde FB= total de ovócitos hidratados contidos no ovário, n= total de ovócitos 

hidratados contidos em cada amostra, Wg= peso de ambos os ovários e w= peso da amostra 

do ovário.  

 

RESULTADOS 

Dos 783 exemplares coletados, 667 foram identificados quanto ao sexo, sendo 503 

fêmeas e 164 machos. Em 116 exemplares não foi possível a identificação do sexo. Por meio 

do teste do Qui-quadrado (X²), (p<0,05, grau de liberadade = 1), foi possível determinar que 

a proporção sexual para todo o período diferiu significativamente, com 3,1 fêmeas: 1 macho. 

Quando analisados mensalmente, observou-se alterações na proporção sexual, indicando 
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que nos meses de agosto (p= 0,07) e novembro (p=0,27) a proporção sexual entre fêmeas e 

machos não diferiu estatisticamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Razão sexual mensal de machos e fêmeas de Alphestes afer, coletados de março de 

2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014, no litoral norte de 

Pernambuco. 

Meses Machos  Fêmeas TOTAL Teste Qui x² P (x²) 

Jan 11 46 57 21,49 3,55 x 10
-6

 

Fev 26 56 82 10,97 9,25 x 10
-4

 

Mar 5 25 30 13,33 2,61 x 10
-4

 

Abr 21 80 101 34,46 4,35 x 10
-9

 

Mai 11 70 81 42,97 5,56 x 10-
11

 

Jun 17 49 66 15,51 8,21 x 10
-5

 

Jul 8 25 33 8,75 3,10 x 10
-3

 

Ago 8 17 25 3,24* 0,07 

Set 19 45 64 10,56 1,16 x 10
-3

 

Out 16 45 61 13,78 2,06 x 10
-4

 

Nov 12 18 30 1,2* 0,27 

Dez 10 27 37 7,81 5,20 x 10
-3

 

TOTAL 164 503 667 172,29 <2,20 x 10
-16

 

*não difere estatisticamente 

 

 O comprimento total das fêmeas variou de 15,0 a 27,0 cm e o dos machos de 15,1 a 

23,8 cm, com uma moda, para ambos os sexos, na classe 20 ├ 22 cm (Figura 2). A relação 

entre o peso eviscerado e o comprimento total obtida para o Alphestes afer revelou um 

crescimento exponencial, tanto para fêmeas como para machos (Figura 3 e 4). 
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Figura 2. Distribuição da freqüência absoluta do comprimento total dos machos e fêmeas do 

sapé pintado, Alphestes afer, capturados no litoral norte de Pernambuco, entre os 

meses de março de 2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. 

  

Figura 3. Relação entre o comprimento total e peso eviscerado de fêmeas de Alphestes afer, 

capturados no litoral norte de Pernambuco, entre os meses de março de 2007 a 

junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014.  
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Figura 4. Relação entre o comprimento total e peso eviscerado de machos de Alphestes afer, 

capturados no litoral norte de Pernambuco, entre os meses de março de 2007 a 

junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014.  

 

Do total amostrado, 322 exemplares tiveram suas gônadas analisadas 

macroscopicamente e microscopicamente quanto ao estágio de maturação, sendo 235 fêmeas 

e 87 machos. As fêmeas analisadas maturacionalmente, apresentaram comprimentos totais 

que variaram de 16,3 cm a 26,9 cm. Já os machos, classiaficados maturacionalmente, 

apresentaram comprimentos totais que variaram de 16,3 cm a 23,6 cm. 

Entre as fêmeas, 19 estavam imaturas (A), 66 desenvolvendo (B), 78 capazes de 

desovar (C), 15 regressão (D) e 57 regeneração (E).  No estágio A, onde o ovário é 

considerado virgem, ou seja, nunca desovou, foi observado pouco espaço entre os ovócitos, 

parede fina do ovário (OF) e ovócitos em crescimento primário (CP). No estágio B, onde os 

ovários estão começando a se desenvolver, porém ainda não estão aptos para a desova, foi 

observado ovócito em crescimento primário (CP) e ovócito cortical alveolar (CA). Nos 

ovários que estavam no estágio C, onde o ovário encontra-se totalmente desenvolvido, 

observou-se ovócitos em vitelogênese terciária (Vtg3), enquanto que no estágio D, foi 

observado ovócito cortical alveolar (CA), vitelogênese terciária (Vtg3) e folículo pós-

ovulatório. Os ovários no estágio E, onde o ovário está reprodutivamente inativo, foram 

observadas fibras musculares (FM) e parede fina do ovário (OF), (Figura 5). 
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Figura 5. Diagrama das fotomicrografias de partes dos ovários de Alphestes afer nos 

diferentes estágios de maturação: Imaturo (A), com lamelas ovígeras (LO) (10x); 

Desenvolvendo (B) (10x); Capaz de desovar (C), com grande presença de 

ovócitos em vitelogênese final (VF) e ovócitos hidratados (OH) (10x)(Zoom 2.0); 

Regressão (D), com folículo pós-ovulatório presente (POF) e atresia α (Aα) 

(10x)(Zoom 2.0); e em regeneração (E), apresentando aspecto desordenado da 

cápsula fibrosa (CF) e atresia α (Aα) (10x).  
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 O estágio desenvolvendo esteve presente em quase todos os meses do ano, com 

exceção de abril e novembro. Fêmeas em regeneração só não ocorreram no mês de agosto e 

dezembro. Já fêmeas em regressão ocorreram em janeiro, fevereiro, abril, setembro e 

outubro. Fêmeas maduras foram encontradas em abril e de julho a janeiro (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Distribuição mensal dos estágios maturacionais de fêmeas de Alphestes afer 

capturadas no litoral norte de Pernambuco entre os meses de março de 2007 a 

junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. 

 

 Dos 87 machos cujos testículos foram examinados histologicamente, 5 se 

apresentavam imaturos; 34 se encontravam desenvolvendo; 27 capazes de desovar, com os 

testículos nos seus maiores tamanhos, ocupando até 90% da cavidade abdominal; 6 em 

regressão; e 15 estavam em regeneração.  

 O estágio de maturação mais frequente entre os machos foi o “desenvolvendo”, com 

uma frequência de ocorrência igual a 20,7%. Machos imaturos foram observados apenas nos 

meses de janeiro, fevereiro e setembro. Já machos maduros estiveram presentes somente de 

julho a dezembro (Figura 7).  
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Figura 7. Distribuição mensal dos estágios maturacionais de machos de Alphestes afer 

capturados no litoral Norte de Pernambuco entre os meses de março de 2007 a 

junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014.  

 

Os mais altos valores médios mensais do IGS para fêmeas foram observados nos 

meses de agosto e novembro (168 e 118, respectivamente), enquanto o valor mais baixo foi 

observado no mês de fevereiro. Para os machos, os valores mais altos foram observados no 

período de julho e agosto (106 e 112, respectivamente), enquanto o valor mais baixo ocorreu 

no mês de março (Figura 8). 

 

Figura 8. Média mensal do índice gonadossomático (IGS) de exemplares machos e fêmeas de 

Alphestes afer capturados no litoral norte de Pernambuco entre os meses de março 

de 2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. 
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O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas foi estimado em 16,8 

cm de CT e para os machos em 16,7 cm de CT. Das 235 fêmeas e 87 machos analisados, 

respectivamente, 92% (216 fêmeas) e 94% (82 machos) apresentaram-se adultos.  

As relações entre o comprimento total e o peso, tanto de ovários quando testículos, 

apresentaram uma ampla variação, com as gônadas de indivíduos de um mesmo 

comprimento com grande amplitude de peso (Figuras 9 e 10). Tanto para os machos como 

para as fêmeas observou-se um claro incremento no peso das gônadas com a evolução do 

processo de amadurecimento gonadal.  

  

Figura 9.  Relação entre o peso do ovário e o comprimento total dos exemplares de Alphestes 

afer capturados no litoral norte do estado de Pernambuco, entre os meses de 

março de 2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. 

  

Figura 10. Relação entre o peso do testículo e o comprimento total dos exemplares de 

Alphestes afer capturados no litoral norte do estado de Pernambuco, entre os 

meses de março de 2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. 
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 A fecundidade de 6 fêmeas maduras de Alphestes afer, apresentando comprimento 

total  de 19,9 cm a 21,2 cm, variou de 105.317 a 270.192 ovócitos maduros, com média de 

173.458 ovócitos. A relação entre a fecundidade absoluta e o peso das gônadas das fêmeas de 

A. afer demonstra que a mesma aumenta com o incremento do peso das gônadas (Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Relação entre a fecundidade absoluta e os pesos das gônadas em fêmeas de 

Alphestes afer capturadas no litoral norte do estado de Pernambuco, entre os 

meses de março de 2007 a junho de 2010 e fevereiro a novembro de 2014. 

 

DISCUSSÃO 

A proporção sexual de (3,1♀:1,0♂) encontrada para Alphestes afer na costa norte do 

estado de Pernambuco indica que as fêmeas foram mais frequentes que os machos, com as 

maiores diferenças ocorrendo nas maiores classes de comprimento. Isto se deve 

provavelmente ao processo chamado protoginia, mediante o qual a grande maioria da 

população nasce fêmea e após a segunda ou terceira reprodução (indivíduos adultos e em 

classes de comprimentos maiores) ela é capaz de mudar de sexo (HEEMSTRA e RANDALL, 

1993). No entanto, uma pequena proporção das fêmeas podem se tornar machos antes da 

maturação sexual (ROBERTSON e WARNER, 1978). Essa mudança de sexo foi mencionada 

por MARQUES e FERREIRA (2011), através de estudo reprodutivo do Alphestes afer no litoral 

de Pernambuco, que observaram indivíduos imaturos bissexuais e transicionais 

(apresentando tecido ovariano e espermático), com fêmeas imaturas transformando-se em 

machos imaturos.  

y = 8348,x + 10989
R² = 0,996

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

0 10 20 30 40

Fe
cu

n
d

id
ad

e
 A

b
so

lu
ta

 (
n

)

Peso da gônada (g)



36 
 

É provavel, que a distribuição do comprimento encontrada no presente trabalho não 

expresse a real estrutura do tamanho da população, devido à seletividade do aparelho de 

pesca utilizado (covo). Além disso, é possível que a espécie apresente uma distribuição de 

tamanho por faixas de profundidade, com indivíduos menores e maiores ocorrendo fora da 

faixa onde os covos foram lançados, numa profundidade média de 40 m.  

Outro aspecto que deve ser levado em consideração quanto às razões de proporções 

de comprimento entre machos e fêmeas para epinefelídeos é que a seletividade de outros 

aparelhos de pesca e o interesse comercial por indivíduos maiores tendem a exercer um 

esforço de pesca maior nas populações de machos de grande porte. Além disso, a 

característica da protoginia limita a reposição dos estoques destes machos maiores, os quais 

são dependentes de mudança de sexo e, talvez por isso, não sejam mais observados nas 

maiores classes de comprimentos. Porém, apesar da seletivdade do aparelho de pesca, a 

amplitude do comprimento total registrada para o A. afer, ficou entre a variação encontrada 

para o gênero Alphestes, com  classes de comprimento que variam de 13 a 33 cm para espécies 

como Alphestes afer, Alphestes immaculatus e Alphestes multigutattus (HEEMSTRA e 

RANDALL, 1993). 

Através do tamanho de primeira maturação sexual (L50) estimado para o A. afer, foi 

possível observar que os indivíduos atingiram a primeira maturação com 51% do tamanho 

máximo registrado para a espécie, em 33 cm, por SZPILMAN (2000). Segundo SADOVY 

(1996), os tamanhos de primeira maturação sexual para a família Epinephelidae são 

alcançados quando os indivíduos possuem cerca de 50% do tamanho máximo corporal. O 

valor do L50 definido para fêmeas de A. afer foi próximo do encontrado por MARQUES e 

FERREIRA (2011), que determinaram em 18 cm o tamanho de primeira maturação para a 

mesma espécie, em trabalho realizado ao longo do litoral de Pernambuco (Brasil).  

A partir dos indivíduos analisados, pode-se concluir que a maioria tinha o 

comprimento acima do tamanho de primeira maturação encontrado, sendo este um aspecto 

positivo para a sustentabilidade da pescaria no Estado, pois não estão sendo capturados 

indivíduos imaturos, ou seja, que não atingiram ainda o amadurecimento gonadal para 

reprodução.  

 A variação da média mensal do índice gonadossomático (IGS) de machos e fêmeas 

de Alphestes afer, com os maiores valores mensais concedentes para fêmeas (julho a 

novembro) e machos (junho a novembro), com picos em agosto para ambos os sexos, indica 

claramente um ciclo reprodutivo sazonal, com a desova ocorrendo no segundo semestre do 



37 
 

ano, período intermediário entre o final da estação chuvosa (com fim em julho) e seca (início 

em dezembro). 

Este resultado foi similar ao encontrado por FERREIRA (1993), para duas espécies da 

família Epinephelidae, Plectropomus maculatus e Plectropomus leopardos, nos recifes de corais 

da Austrália, onde apresentaram um período de reprodução de setembro a novembro. 

GASPARE e BRYCESON (2013), analisando o Epinephelus malabaricus na ilha de Mafia, na 

Tanzânia, também observaram fêmeas maduras de setembro a dezembro e machos maduros 

de setembro a fevereiro. Segundo estes autores, a desova ocorre neste período do ano, logo 

após o período chuvoso, tendo em vista que o maior aporte de nutrientes para o ambiente 

costeiro durante esta estação permite um aumento considerável na abundancia de plâncton, 

o qual, por sua vez, serve de alimento para as larvas de E. malabaricus (BRYCESON, 1982). 

Desta forma, é provável que o Alphestes afer comece a desovar no final do período 

considerado chuvoso no litoral de Pernambuco, aproveitando-se da maior disponibilidade 

de alimentos no ambiente, devido a este processo de enriquecimento de águas costeiras, 

decorrentes do aporte terrígeno pela elevada precipitação pluviométrica. Segundo a Agência 

Pernambucana de águas e clima, o período mais chuvoso no litoral de Pernambuco 

compreende os meses de março a julho, sendo que no mês de agosto ainda podem ocorrer 

chuvas significativas nesta região (APAC, 2014). 

A fecundidade média encontrada no presente trabalho foi próximo ao encontrado por 

THOMPSON e MUNRO (1978) para quatro espécies de Epinefelídeos, que verificaram uma 

fecundidade média de cerca de 160 mil ovócitos por fêmea. Embora não tenhamos efetuado a 

análise da fecundidade x comprimento das fêmeas, é importante mencionar que este 

parâmetro varia também com o tamanho da fêmea, aumentando com o crescimento, estando 

mais relacionada ao comprimento do que à idade do indivíduo (VAZZOLER, 1996).  

 

CONCLUSÕES 

Conhecimentos sobre a biologia reprodutiva do A. afer capturado no litoral de 

Pernambuco são fundamentais para nortear medidas de manejo e preservação da espécie 

frente aos impactos causados por ações antrópicas nos ambientes costeiros, como a pesca e a 

poluição. Assim, tornam-se cada vez mais necessários estudos acerca do tema que possam 

contribuir para uma melhor compreensão da dinâmica populacional da espécie, na 

expectativa de que as informações geradas possam subsidiar a adoção de medidas de manejo 

capazes de assegurar a conservação da espécie e a sustentabilidade da atividade pesqueira. 
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Embora os resultados aqui obtidos mostrem que a maioria dos espécimes de sapé 

capturados encontram-se com tamanhos acima do L50, é importante ressaltar que o 

predomínio de fêmeas sobre machos (3:1) e a característica protogínica tardia, com uma 

parcela das fêmeas se tornando machos para garantir sua perpetuação/reprodução, tornam 

esta espécie bastante vulnerável à pressão pesqueira. 

Quanto à época da desova, faz-se necessária novas investigações que incluam o 

monitoramento de variáveis ambientais, como temperatura, salinidade, concentração de 

clorofila, precipitação pluviométrica, entre outros, que permitam identificar fatores 

responsáveis pela reprodução ocorrer neste período intermediário entre as estações chuvosa 

(com fim em julho) e seca (início em dezembro).  

Diante do exposto, é importante promover o acompanhamento desta pescaria ao 

longo dos próximos anos, com vistas a avaliar a evolução das capturas por tamanho, assim 

como dar continuidade ao monitoramento biológico com novas amostras, incluindo capturas 

por outras artes de pesca, abrangendo indivíduos com tamanhos inferiores e superiores aos 

registados neste trabalho.   
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